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RESUMO

Com o aumento da geração de resíduos poliméricos, os cientistas do mundo inteiro
buscam formas de mitigar dos efeitos gerados pelo seu descarte. Existem diversas
alternativas para essa mitigação, sendo desde reciclagem, reaproveitamento,
aplicação adequadas até mesmo produção de embalagens biodegradável. Portanto
este estudo visa avaliar propriedades para desenvolvimento de filme biodegradável
a base de poli(butileno adipato-co-tereftalato)  carregado com nanocelulose.
Visando facilitar a homogeneização da matriz de PBAT com a nanocelulose foi
preparado um concentrado (masterbatch) contendo 20% m/m de nanocelulose, em
extrusora monorrosca, com três zonas de aquecimento 140, 150 e 160 °C a 60 rpm.
Após esta etapa, o material foi peletizado para posterior mistura com o polímero
virgem em diferentes concentrações (1, 3 e 5 % m/m), para fins comparativos.
Foram realizados ensaios térmicos (TGA e DSC) e ensaio estrutural (FTIR). Os
resultados de TGA mostraram que com aumento do teor da carga as perdas de
massas aconteceram em temperatura mais baixas, já no DSC foi verificado que a
adição de nanocristais de celulose, em diferentes teores, não alteraram de forma
significativa a Tg,Tm eTcc  do PBAT, porém foi observado um aumento do  grau de
cristalinidade da amostra com 1% de nanocelulose, saindo de 8,5% (PBAT-puro)
para 9,4%. Nos espectros de FTIR indicaram que apesar de com diferentes teores
de nanocelulose (1, 3 e 5%), foram similares ao PBAT. Os nanocompósitos,
apresentaram estiramentos do anel benzênico no intervalo 1020-800 cm-1 da
porção aromática do PBAT. No intervalo de 3100-2750 cm-1 os estiramentos da
ligação C-H da parte alifática da nanocelulose estavam superpostas com as
vibrações C-H da porção alifática e aromática do PBAT. Uma absorção intensa a
728 cm-1 foi atribuída à vibração do grupamento CH2 do PBAT. Portanto, os
nanocompósitos produzidos indicaram mudança da faixa de degradação, em
trabalhos futuros serão realizadas outras avaliações.Com o aumento da geração de
resíduos poliméricos, os cientistas do mundo inteiro buscam formas de mitigar dos
efeitos gerados pelo seu descarte. Existem diversas alternativas para essa
mitigação, sendo desde reciclagem, reaproveitamento, aplicação adequadas até
mesmo produção de embalagens biodegradável. Portanto este estudo visa avaliar
propriedades para desenvolvimento de filme biodegradável a base de poli(butileno
adipato-co-tereftalato)  carregado com nanocelulose. Visando facilitar a
homogeneização da matriz de PBAT com a nanocelulose foi preparado um
concentrado (masterbatch) contendo 20% m/m de nanocelulose, em extrusora
monorrosca, com três zonas de aquecimento 140, 150 e 160 °C a 60 rpm. Após esta
etapa, o material foi peletizado para posterior mistura com o polímero virgem em
diferentes concentrações (1, 3 e 5 % m/m), para fins comparativos. Foram realizados
ensaios térmicos (TGA e DSC) e ensaio estrutural (FTIR). Os resultados de TGA
mostraram que com aumento do teor da carga as perdas de massas aconteceram
em temperatura mais baixas, já no DSC foi verificado que a adição de nanocristais
de celulose, em diferentes teores, não alteraram de forma significativa a Tg,Tm eTcc
 do PBAT, porém foi observado um aumento do  grau de cristalinidade da amostra
com 1% de nanocelulose, saindo de 8,5% (PBAT-puro) para 9,4%. Nos espectros
de FTIR indicaram que apesar de com diferentes teores de nanocelulose (1, 3 e
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5%), foram similares ao PBAT. Os nanocompósitos, apresentaram estiramentos do
anel benzênico no intervalo 1020-800 cm-1 da porção aromática do PBAT. No
intervalo de 3100-2750 cm-1 os estiramentos da ligação C-H da parte alifática da
nanocelulose estavam superpostas com as vibrações C-H da porção alifática e
aromática do PBAT. Uma absorção intensa a 728 cm-1 foi atribuída à vibração do
grupamento CH2 do PBAT. Portanto, os nanocompósitos produzidos indicaram
mudança da faixa de degradação, em trabalhos futuros serão realizadas outras
avaliações.

PALAVRAS-CHAVE: Nanocompósito, Celulose nanométrica, Poli(butileno adipato-co-
tereftalato)
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